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Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.
dados seguros e completos Tudo, pois, induz a crer

como que satisfasendo a I'e- que na cultura da Ramie
quisição daquelle ministe- poderá achar-se para o Bra
rio, possa inteirar-nos do zil fonte nova e pujante de
verdadeiro estado de tal in- producção. Resta sabeI' e
dustria agrícola na França, determinar de modo preciso
onde a Ramie é tão apre- qual () melhor systema de
ciada e preconisada que, beneficiamento do vegetal,
não ha muitos mezes; foi preços correntes do produ
tido pOI' digno de ser com- cto, estado eá) que as fibras
muuicado á Academia das poderão ser admittidas nos

Sciencias o facto de haver mercados, modo de acendi
intelligcnte agricultor al- cionauiento c o mais que a

cançado bons resultados de este respeito convém co

plantio que tentou em ter- nhecer e divulgar para que
ri tor i» do Huute-Marue. os plantadores não se ex.

A cultura da Ramie não ponhão a ma!l(,gro,
«fferece nenhuma difflcul O ministerin da agrieul
nade, Faz se necessario, po- tura tomou a si esta tarefa
reui, attrairIhe as fibras e e hade sem duvida desern
lirnpal-as da gouuna adhe- penhar-se della com a soli
rente, e são est.,s nuas ope- citude e perseverança que
rações que, senão até agora, reclama a Iniciação de

R.arnie

I
pelo monr

- até pouco tem - qualquer novo ra!!_loJAeJI'a
Rr L. 'LÜl'nte:1S infor- IH), orão tidas por diffíeil- � II .lbo. Ninguem dIrá Q'I8

ureções diri�idas ao minis mente praticaveis. Nã» ha esta missão é imprcpriu do
terio n<: agricultura pelo d! IB"ll�,) tres !l1pzes, houve em [!IJverllo quu-iHt<fon-truR ve-.
o-n/l director Ih -olonin l P, ,., .. nm (l1'nC'H.,,'\ I�I) ma- 1Il0S empenhado sua propa-

p.t' i 13 deMaio : GI'':O-P,.i � b I.jldj· 'u.)i.JLúíD l.iLIIUC.O Jt;;'LlIHidu1:'l U LeI! fi ilJ, gaçãu desta mesma ('1-1; Ilril,O �I', ministl'o da fazendl� d b 't '

publicamus, diz o Jornal o nã\) sa emos cum qual I'e - e em palz dê aIDallnu des_-
Oommercio da Côrte, de 16 saltado e nos Estildus-Uni· centralisação, como os 'Es
do oorrente: dos ha sociedade industrial tados-Unidos, o poder fede

«Debaixo de outra rllbri· q6e tem pOI' unico, objecto () I'al pela sua repartição (le
ca Offel'8CemOS aos nossos commel'cio da Ramie, ��d- àgl'icultnra faz estudar,den
leitol'es a informação que do quil'indo todas as fibl'as e tro e fóra do terri todo, 'as

directol' rla colonia GI'ão- fomecendo sementes e ma- epidemias vegetaes, as con

Pará acaba de recebei' o chinas a pl'eço� reôuzidos. clições de diversas culturas
ministel'io da agricultura, Já n�� Venezl1ela e na repu- e tochs as questões convel'

quanto á cultul'a da Ramie blica do Salvadllr tem uqllel· gente:� para o progressoredor do letreil'o- Institll-
e ás opel'açÕeH de dccol'ti- la suciedade intl'udllZiào agric11ln-inriustl'ial.

to Historico e Geogmphico cação alli iniciadas pelo etn- machinas e espalha.1o qu In-
---

BI'(\zileÍl'o,
prego de machinas do autor tidüde de sementes, tendo PERANTE O MAR

Navega.;ão Landsteer, Vemos tambem tOlljado a si esta propagan- Oh I mar! como tu és
Entrou hontem () brigue pela folha official de hontem, da O agronomo D, Rafael vasto, como és tu immenso!

inglez Palestine, procoden- que SI'. barâo de Arinos, Pena, a quem varias vezes Sempl'e gostei de contem
te de Cardiff, c(Jm 75 di�s nosso enviado extl'aamario nos temo!:! refel'Ído como u piar-te; amo o teu monoto
de viagem, Traz cal'vão, le ministro plenipotenciariu espe::ialista de renome na no quebraI' de vagas, o teu

em Pariz, está c()lhendo Amel'Íca Centnd, rnantl' Hzulado, que vai

NOTrOIARIO Hontern ancorou no por
to desta capital () patacho
norueguense Agat, prece
dente de Montevidéu, em

lastr.. de areia, com 6 dias
de viagem.

Coneerto

No paquete Rio Paraná,
esteve ante-hontern de pas
Rugem n'esta capital o sr,

Honorio Vieira de Aguiar,
alferes-alumno da eseola
militar da côrte,

O sr, Aguiar foi transfe
rido para a escola militar
d« Rio Grande, por motivo
de molestia.

As publicações inedictoriaes.de
clara ções, edi taes, annuncios,etc. ,

serão recebidos até as 4. horas da

tarde, Noticias importantes até as

7 horas,

Thadeu Schulz, o dis
tincto violinista que ha dias
se acha nesta capi tal, rea

lisa amanhã, no Club 12
de Agosto um concerto que,
pelo programma e pelo exe

cutante, promette ser ma-
de Dezembro proxnno para 'fi.

d T· gOl co.
o apparecímento a ri-

O ' I'
b L 'b l C"

concerto sera n U timo
una 1 era, na ôrte novo·, . .

-

d art id lib . I que n esta capitul rea lisa o

orgao o paI ti o 1 era .cu- di ti t
.

li
.

st..

'fi
. .. 18 Inc o VIO 111lt; d.

)c\s of cínas.escriptono, etc, I

acham-se prornptos pam .-�ngico COOl tolú e

funccionar. guaco� de Rauuoeira, contra

E' redactorcbefc O 81', bronchites ,

conselheiro visconde de

E' nosso correlipon
dente em Paris" para
anlluncios e reclames,
o sr. A. Lorette" rua

Caumartin. ll. 61. Tribuna Liberal

Está marcado o dia lo

PARTIDAS R CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bllrra-V'elha-nos dias 7 e 22,e che-

�a a 15 e 30.
.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Pua Cauuas-Yieiras-e-a 5, 13, 21 e 29:

ahc�a ii. 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, ti, 11, 16, 21 e 26,
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERV AÇÕES

OUf() Preto0,cOfr.eiO· para narra,Velha- condua �� ...
l) êm malas para S, Mig�l, Camboriú, Ti
JUcISlIltapocoror. O de Lages-para S.Jo
�é �anta Thereza, Angeliliâ., 8: Joaquim
ti! � CQst.. ça serra,...C\}f-it\t.�.nos e Campo,;
.1 O'l")S. O de Cannãs- \'ieir�s--pifa S3nW
.-. atonto, Lagóa, TrlDd.ade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da La�una--l'ara ". José, P 1

hoça, Garopab« , LU'.,Jada. M'·r.m, Imb.
lUQa, Azamhula. "i'l:' J(ãot Ar .. r�' �Li,

"

«uaru.na " lmaruny.

ex. na redacçao ruembro

proeminentes. das dlH1K \)(.4
+: -

sas do parlamento,

autorizou o fabrico na casa

da moeda de dnas medalhas
1I0TIKIlITO DOS PAQUETU

de ouro, cincoenta de pra
ta e quinhentas de cobre
bronzeado, contendo dt' uln
lado a ef:figie de Sua Alteza
a Pl'inceza Imperial, e do
outro a inscl'ipção -Lei de
13 de Maio de 1888-e em

COIIPUiHIA NAC. DR NAV. AVAPOR

Os paquetes sanem dI) Rio de Janeiro
GIIS dias 1, 5,11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
aia, nos dia!, 3, 9, 16,19 e 28,

Chegam ,'( 15esterro, procedentes do
lul, nos dias,3, 11,17,20 e 28.

As .iagens de II! 17 são até Porto-Ale
,rll com escala por Santo�, Desterro, Rio
!1lande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, c@m escala por
ialito8, Parana�üá, Antonina, S, Franciô
co, Desterro, RIO Grande e Pelotas, condu
.zindo na volta passageiros e malas de Mat
lo-GrossC'.

A de 11 é da linha intermedidrla alé
U:ontevidào, cl.ruduzindo malas e passagei
,'os para Matto-Grosso,

A de 24 é tambem até Montevidéo core
escala pl)r Santos, Paranaguá, Antonina,S,
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cosf,eira

o vapor HUHAYTÁ, encarregadQ deste
sen'iço, segue p�ra o norte da província
DOS dias 1, 12 e 22, fazendo esca!a por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join
ville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

criados, nos quaes não p\!di,l tHr

grande confiança, com O coração
confrangido pelo mêdo de vêr SPlI

marido te .. um mallogro, v<I!tar
sem dinheiro, desesperado .. Que
haviam de fazer então? Não pi)
deriam mesmo voltar para Fran
ça, e alêm d'isso não os e..;peral'a
a miseria tanto em França como

no Mexico? Adivinha-se os tran
ses pungente� por qae passava a

alma da pobre senhora.

Entretanto, "esolveu ter resi

gnação.
Tomou CO:1l firmeza a direcção

dos trabalhos e fêl-os proseg-u Ir
como se Daniel estivesse presen·
te. Seu filh'l, nas horas I'ag:,s
que lhe deixavam IIS estudús,
ajudava-a como podiêi. Era mili

to forte e intelligent , Até Alice
qupria tel' a Sllli parta [ltlS tr"bi
balho:;. Occupava,s::J H"pecinl
mente com os arranjos ,Id c:\sa.

Os trab<llhéHJ cootinuardtU, pois,
como se O chtJfe e�tive,>S1:l preôl:lu-

empreheuder eSSl viClgem, ella ()

tinha pelo contrario incitado, pur
que o via soffrer, ralado de in

quietação, e sentia que li saa po
sição se aggravava de dia para
di" .

Se os seus haveres ficassem
comproroe tidos, se se perdessem,
que seria ue sens filhos I Nilo se

animou a perguntar a Daniel co
mo havia empregado o dinheiro
q u aes er-um os seus receios, com

medo de augmentar a!lIda mais a

sua dÓr, ou de transformar a Sl:la

angustia em verdadeiro terror.
Tiuha-Ihe dado uma prova de

grande confiança e de grande de
dieaçJ.tl, não s(� lastimando e não

liugmentando Gom perguntas in
di�cretas as torturas que elle
soffria. �ó depois de estar ionge
o sr. de Serve�, foi que elle me

dlO toda a ext.eusão ria abnegação
de que tinha dado provas, quaD�
do se vio só, quasi sem rec-ursos,
rodeada. de traLlalhadóri8 e de

ning-uem se inquietar mais com

Hlla,
As galês nã'l teriam o seu no·

me. Só o teria a elle, á m'ls�a cie
carne e osso anonyma, que agor&
era.

O verdadeiro Daniel de Serves
tinha para os seus, para todos;
perecido nas ondas, por entre O

bramir ensurdecedor da tempes"
tade; repoosava agora no fundo
do mar em um leito de algas, em
companhia de todos os bravos se

pultados com alIe, longe do ba
rulho da terra, chorado, lamen
tado, tendo deixado no coração
dos seus uma recordação terna e

meiga.
Tinha triumpha,jo !
Estava orgulhoqo de si.

VII

te. Del dous em dous dias, rece:
bia,c8 uma carta de Daniel. cajo.
ta cheia de esperança�, de pala
vras de animação, de promessas
de um proximo regresso. Na ulti
ma missiva, particivava que ia
embarcar no tlaquete Esperança,
prestes a partir pClra a França. O
tempo esta V;J soberbo, o cEio de
um azul brilhante, o mar calmo,
A esperança entrou de novo

em Lodos 03 corações. Eram dous
mezes apenas que r,inhaUl de es.

pE'rar, de pressa se passavam. No
dia segujnto augrnenta:'am de ar
dor e de 00ragem. Se por seu la
do conseguis:iem alg um resultado
anle., da ::iua volta. qUf' wrprllsa !

Passar,Ho oi ttl rlias sem
Ilot iei as. COlIJO pa reee ram tristes
e l:Jngo'l! Eatret'into a prirna,:,e
ra enchia os c,lmp0:i d,) ver'dura e
de flôre� i S'J elte estivesse lá!

l..)as'ar.'U}-;d rrnjo; oito dias,
A ill1cier!ade começ"u a pene

t1'al' no coração d,. espOlia.

FOLHETIM

(37)

t $egredo d,e laniei
POR

JUIIES DE GASTYNE

PriJneira Parte

VI

O tumulto tornou-se tão violen·
to q.e o presidente foi obqgado
a cobrir-se e a mandar evacuar a

sala.
Levaram preoipitadamente o

accusado pa ra f6ra .

Daniel p&recia sob a acção de
um grande allivio.

O seu espirito expandia-se, es
tava acabado. Não saberiam na

da; estava f6ra da multidão, f6ra
da curiosidade, do ruido; iam dei·
xal-o cumprir em paz a sua pe
na. dssco&lj!leoido, esq \lecido, sem

Autes da partida de Daniel
para França, Anna de ServeE'
nunca se tinha separado do seu

màrido, l"oDse de o dissuadir de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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perder-se ao longe, muito
ao longe d'aquellas p'II'iL
gens ... Vejo-te, quan+. a

tardinha no horisonto CÔl'
de rosa d esmaia , ca 1 mo e

silencioso, triste choros».
Então, ahi, n'esse m»

mento, transida de :-iauda
des e de tristezas corn m,

I

olh.» fictos n.s teus en

cantos, eu adl)r() te, aby-
muda em SCiSIIlCl�, so ltanr'u
meus suspiros doloridos,
que pel'dem·se milito ao

longe ...
Nã0 sei que phantasias

apoderam -se do meu espi
rito perante a grandez» no

Creador I
Por isso, crentewellS,

como poderei deixar de fi
cal' antonita diante de t.m

tas maravilhas ?! ...
Mar... mar... sempre

beíde contemplar-te. Oh!
sinto n'asta hora apoder \
relu-se de mim as gratas
lembranças d.. passaoo para
dar lenitivo ás minhas mil

go�s, e mnis vivamente ex·

primil' a Illin ha pequenet
pCl'Ilnte () Creaoor.

UBALDlHA A. DR OLIVBIRA

Angico com tol6 e

IJUftco. d� Rauliveira. C0n tra

constipações.

Ceará
Eis o que sobre a secca que

se faz sentir o'essa provincia,
diZ uma correAPl:ndencia para o

JOr'na.& do Commercio,
da cOrte:

c For�aleza, li de Outubro
de 1880: -Contrnúa esta pro
vincia �ob a pressão da secca,

que ameaça de novo despovoai-a
e eSlloguir o seu gado, uma das
maiores fonles da mduslria lo
cal. Embora o ceo tenha nos

uhimos dias promeLtido chuvas,
á cerração da tarde succedem
madrugada§ de sol esplendido e

firmamento azul. As providen
cias tomadas pelo governo geral
e seu digno delegado na provin
cia nem sempre lêm produzido
bom effeito, devido talvez á in
compelencia dos executores. As
melhores intenções são mal in
lei pretadas, ou pelo rigor nas

medidas de applicação, ou pela
demasiada lati Lude que tomam
cerlos expedientes. D'ahi pro
vém algum descontentamento dos
povos e continuação da emigra
ção para ° extremo norte, não
só por este porto como pelo de
Camocim, que entretem activo
commercio com a Amarração e

a praça de Belém.
Desejando examinar visual

mente alguns negocias e conhe
cer das reclamações dos povos,
° el.m. sr. dr. Caio Prado segue
amanhã no vapor Colo7nbo,
com a exma. familia e alguns
fonccionarios e pessoas de ami
zade, para os portos do norte
da provinCla. A excursão segui
rá pelo Camocim, Granja, Vi
çosa, S. Pedro de Ibiapina, São
Benedicto, Campo-Grande, Ipú
alé ° Sobral, voltando desta ci
dade pela via.ferrea, visitando
Meruoca e SanL'Anna. Poderá o

trajecto durar 10 ou t.'Z dias, Aind« agora o presidente deu-l alferes Martins. A forçu �'egulo
regre,�,llldo pel» CW10CIIll, aon- lhe a incumbencia de seguir para log», ás 2 da tarde, e o chefe
de a I,;tHnltlva t(lm:\!á" v.ipor O 'I'rahiry e Pentecoste, afim de de policia, ás 7 111 noite, c-m

para C'la capital. Nu Sobral es escolher local p.ira a consu uc- urdem de syndrcar 05 factos, de
tão liDp:\cientes PI)!' providencias ção de açudes e aguadas. O �er· modo a serem processados us

sobre tl prolonga.nento, p(\f'a VIÇ\l ficará a clrgl) UO engeuhei- CrlntIIIOSL)� e dar-se protecção
evitar a emigração geral dos tra- 1'0 ClaudiO Livio dos Heis, até aos engenheiros do SerVH'I).
trabalhadores , e são tão encon- se apresentarem os d.ius frades Informações recebidas de íóra
trad IS (.IS a-puações sobre o tra- capuchinhos que se ufIeu'cerarn nã» são Ia vornveis ao dr. Ces:\r
çado das libras. que só. deudo p:lf':I dlrrgd o e levai-i) á con- de SOUZ\, engenheiro-chefe cio
estudo podei á demonstrar qual clusão. No açude iniciado na prulongameni». Parece qne nã .

é o mais eonveu.entc, A, rumas Imperatriz pelo mesmo dr. Fran curnprehendeu bem as ordens
da VIÇOS:l trazem (JS animas kl.u, a coucurreucia de euu- uu governo ou não tinha recur

muito alvoroçados, contestando grames tem sido immensa, e sos para dar andamento aos tr a

os proprietanos cios pr:lZus:ls acha-se o.ganisudo nas imme- balhos. Apenas empregou 400
concessões Icitus ao sr , barão de dicções um arraial para 3,000 pe3soas e assim mesmo quiz
Ihiapaba , asseverando os par- pessoas, Dizem que é um perigo logo' reduzir 05 salar ios diários
ciaes do sr. Antonio Rodrigues esta agglameração, mas maior de 800 para 700 rs., o que in
Carneiro que a boa fé da secre- seria a desgraça de deixar Olor dignou o povo. 05 estudos es

taria foi sorpreudida e que este rer á fome e á sede essa gente tão coucluidos na extenção de
ultimo cidadão unha prioridade pelas estradas. 20 kilomelros e 280 melros,
nus direitos e nos estudos te- Imagine-se os recursos que que pertencem á la secçã I.

chnicos das minas fel LoS pelo podiam advir dos açudes, CU!)· Nesta, já está locado um trecho
dr. F. Sá. O negocio é mtrinca- forme sensatamente ideára o Sa- de 6 k.lometros m que po
d«, porque "S reclamantes são bio engenheiro Hévy. O do Qui� diam ser ultimamente emprega
moradores do lag,11 e estão apai xadá conteria 140,000,000 de dos 1,500 homens, ruas o ío
xonados, porque serão desapos- metros cubicos, o de Lavras ram apenas 400. Citam-se al
sados. E' natural que se dêm 1,500,006, e outros em pro- guns outros erros no movimento
vias de Iacto , e muuo convirá a porção. Foi uma grande levrau- de terra e no destacamento. O
presença da autoridade superior dade a suspensão dessas obras; relatorio do chefe de pohcia não

para examinar a questão e eVI- que só a fatuidade póde censu- é f:\voravel ao dr. Cesar de Sou-
tal' confl.cios. rar ou julgar inexéquiveis. Ago. za. DIZ textualmente:
EVidentemente depois do novo r:l o dr. Franklin propõe a con· «Julguei CU[lvenle!)te ouvir

adiamento da a�sembléa provin· strucção de dlqoes rnixtos, com- sobre as relaçõ�s alludld,.s ao

cial os animas estão azedados, e postos de terra I! alvenaria, mas dr. engenheiro-chefe do prolou·
já o Ceo)rens9 largou a DPU- duvido que dêm aqui melhor re- gamento, jlliz de direito da cu

tralldade eSflectante, para entrar sultadõ d I que na Europ'\, onde m:HC'\ e juiz municipal, que
no côro da hondidade sydema- é modelo do genero l) de Sê1lDl- mostrárão-se soliCitas em pres
tica. E' re;)lmente de sentir que Ferréel, já condemnado pelos tar-me esclarecimentos, decla
a intolerancia dos partidos cau- mestres da sciencia. rando o primeiro que não era

sasse o sexto :ldiamento da as- Os povos de QUludá dirigi- passivei restabelp,(',er o salario,
�embléa, pois, desde o principio ram uma rapre-sentação ao pre- pJl'que Lr:\balhl)s ideaticos em

deste aono, já seis vezes tem sidente da provincia, na qual outras lor,alldades erão remune·

sido a legislatura provincial solicitam do gOVtlrno geral a rarios a 500 e 600 r�., e que
.convocada, e outra5 tantas adia- continuação da obra do j;{rande não podia satisfazei-o_; em pres
das, dUVidando ainda que os reservalurio começado pelo dis· tações quinzenaes, como pro
grupos cheguem a accôrdo no tinctJ e Uillu3trado dr. J. J. puz, porque apenas tinba um

dia 31 do corrente. E' entre- Révy. A G azet:!J do No.,.- empregado e[}c�megado deô3e
tanto inilegJVel que o honrado te, que apoia a representação serviço e de avultada escf'iptu·
presidente mUito tem contribuí- f} a publicou, diz o seguinte soo ração, além das despezas que
do para os soccorros' recebidos bre a materia: dabi advinhão; e que, quanto á

pela provincia. ,Não sómeote para iniciar a demora allegada, eslava ju�tifi·
Elipera.se bom resultado da pullura intelligente paI' meio Jp cada pelo processo empregado

creação da escola militar de in· Irrigações, mas para aproveitar nos pagamentos, attento o nu·

fantaria e cavallaria, que se diz os sacrificios feitos pelo thesouro mero de fulhas que fazia-se mls

será fundada nesta capital no naCional com I) prolongamento ter preparar prévlamente, cor

mez de Janeiro. Ha aquí um da ferro·vla de Baturité, e crear respoodente ao numero de tra
edlficio quasi concluido para um vasto celeiro, centro da balhadores.
asylo, que poderá servir pa-ra maiol' producção agricola, con- Outras pessoas consultad.ls
a Immediata installação, lanto vém desde logo levar a effeito o não concordárão com o engemais que se indica a coovenien projecto Révy. Os estudos es- aheiro, fundando·se na cares
cia de mudar o a�ylo para os tão feitos com eserupulo e scien· tia comparativa dos viveres e
lados de Jacarecanga, onde exis- cia, os orçamentos conhecidos e nas ra�ões futeis, soLfe as fo
tem vastos edlficios pertencentes o machinismo quasi todo ao pé lhas, que podlão ser obviadas
ao Estado. A COllstrucção de de obra. As condições para o logo que o lhesoureiro tivesse
açudes de conta do goveroo ge- bom desempenho de tal comet- dous pagadores. Collocar uma
ral tambem é reclamada com tnnenlo são propicias; sua op- população na altel'Oativa de
instancía, visto o bom resultado, portunidade importa pela fata- sublevação por esses motivos,
para a mantença dos retiralltes, lldade das leis canonicas.) 4uando ella não tem recursos

que se tem tirado dos que estão Acha-se no exercicio de seu para viver, não é razoavel. O
em via de execução. car.go o dr. Candido Valeriano chefe de policia pacificou os

Se as providencias vierem a d'\ Silva Freire, digno chefe de animos e aconselhou á presi
tempo, e não se amesquinharem, policia, e le,·e logo que estrear· den�la que dispersasse os ad
como no prolongamento da Ba- se na syndicancia da subleva- ventlcios que subião a mais de
turité, poderá o geverno com ção dos trabalhadores d:l estra- 1,000 passoas, estabelecendo
2.000:000$, de 1888 a t889, da de ferro d(l B:lturité, de cUJa abarracamentos para os retiran
evitar o gasto de dezeras de incumbencia sahio·se com pro- tes á distancia de t a 2 kilo
milhares dentro em pouco tem· dencia e acerto. metros, para os aproveitar em

po, além?a vantagem que ha Os telegrammas do dia 10 no- outros serviços.
de fazer vigorar e robust;eer o I ticiárão ter havido uma suble· O presidente mandou elevar
bom _exemplo do C_eara n� vação dos trabalhadores do pro- o destacamento a 65 praças,
qaestao do trabal�o livre. Ate longamento da Daturité, e que mas não foi mais neces3ario o

agora, nas z?nas nao atIectadas, o dest3camento de 30 praças, emprego de torça. Em relação
ou. que o�tlveram re�ursos, a alli existente, pela requisição do ás reclamações dos trabalhado
actiVidade mdustrlal vai em au· engenheiro.chefe, tendo inter- res, o sr. dr. Caio Prado fez ao

gment�. Por exemplo, n� ex· vindo, fôra acommettido pelos engeuheiro-chefe as seguintes
po.rtaçao de fructas, que e ado amotlDados, que ferirão algumas recommendações: ta, elevar o
LDlravel. praças. Logo que constou o mo- salario dos trabalpadores casa-
o engenheiro Tristão Fran- tim, fez o presidente da pro· dos e chefes de familia a 800 rs.;

klin é incansavel em . promover vincia seguir para a localidade 2a providenciar com urgencia e
os melhoramentos que podem o dr. chefe de policia e 25 pra- economia quanto ao alojamen.
sustar o exodo da população. ças de linha, commandadas pelo Lo e hygiene dos t-rabalh1;\dor�s;

(

3a faze r iod os (JS paga rr eo los a

jorualeiros.semanalrnente. O nu

moro de trabalhadores já auin
ge a 600.

Não se póde negar, que o

presidente c o chefe de policia
procederem bem nesta emer

gencla.

Caixa Ecollomica '

Movimento do dia 21:
Entrada de depositos n'es-

ta data 3:3008000
Retirada idem 1:3408199

1:959880í
Saldo dos depositos na

presente d,at!\ 521:8478751

um ROMANCE
Conta o seguinte uma folha

européa:
Por mais que a fantasia dos

romancistas invente, nenhuma
das suas novellas, inda as mais
extravagantes, chegão a repre
sentar o que muitas vezes sue
cede na vida real.

Os jornaes austríacos refe
rem-se minuciosamente a um

processo, que foi ha dias jul
gado no tribunal de Lintz, e
onde ha scenas de um romanes
co verdadeiramente notável-

De facto, a historia comeca
por um idyllo e acaba por um
drama.

Imaginem-se dous esposos
affectuosamente unidos. O ma
rido, um tal Scheffer, não pen
sando senão na sua mulher ,
que por seu turno, o adora
apaixonadamente.
Nem a mais ligeira nuvem

de desgosto a escurecer o azul
purissimo daquelle amor. Mas
a unica difficuldade era sendo
ambos ambiciosos dos regalos
\:l ostentações da vida, não te
rem uma grande fortuna. Por
seu lado o marido condoia-se
da �olesti� a que as circums
tanclas obrIgavão sua mulher;
elta por sua part,e, lastimaV;l a
sort� do .esposo, que lhe não

pedIa satIsfazer as ambições.
Ac.havão-se, pois nesta criti

ca sItuação, quando, ha dous
a�nos, uma rapariga, ch"mada
Mma Weser e sua parenta afas
�ada, se a,�hou no mundo orphã
e possuidora de uma' enorme
fortuna.

A. solidão: apezar da rique
z�, mtrest�Cla-a, e por isso pedlO aos pnmos que a ad,mittis
sem na sua companhia.
.A pro�osta foi logo aceita, e

Mll1a fOI acolhida e festejada
com todo ° carinho.

Decorrer&o assim algu ns me
zes. Mas se Mina casasse? Esta
�déa .

tornou-se a preoccupação
mqmetadora do marido e da
mulher, que receiavão ver fu-
gir-lhes aquella fortuna. .

A posse dos milhões tornou
se-lhes uma. idéa fixa; e, pouco
a pouco a Idéa de um crime,
que a principio fôra regeitada
com horror, impoz-se-Ihes na
febre .desesperada da ambição.
HaVla todaVIa receio de serem

des�obert_os. Cogitárão no modo
maIS facIl de desviarem de si
qualquer suspeita, e resólverão
que a mulher de Scheffer pas
sasse por morta. Então Scheff.er
des�osaria Mina, e eQ,venena
la-hla lentamente, herdaria a

fortuna, obrigando-a a fazer
doação, e iria, rico e feliz en..

contrar-se com a primitiva es

p.osa, que o esperaria na Ame
fIca.

_

Realizou-se o que combin�
rao. A mulher de SchetIer pas
s?U por ter morrido <J.� Upl ac
Cldente, tOlrnando-se impossivel descob1'ir o cadáver. Uma
vez Sch�ft'e.,.. yiuyo,despilsQu lo!
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go a prima, que mal inspira
da, não soube occultar a paixão
que por elle sentira.

láCameçou logo a obra infer
nal do envenenamento preme
ditado, mas á força de simular
pela nova esposa uma grande
affeição, acabou por se sentir
realmente apaixonado. Não te-
ve coragem de continuar a pro
piner-lhe a morte e tratou,
pelo contrario de lhe restabe
lecer a saude, esquecendo o

que havia combinado.
No entretanlo a primeira mu

lher de Scheffer impacientava
se. Passára um anno depois da
sua fingida morte, e as noticias
da morte de Mina não chega
vão.

As cartas que a principio
Scheffer lhe escrevera tinhão
cessado. ,

Desesperada daquelle silen
cio, voltou á Europa, e, occul
tando a sua chegada, tratou de
indagar a �erdade.'
Imagine-se o espanto quan-

do se convenceu de que (I ma

rido, seu cumplice, a tinha tra
hido, gozando de uma felici
dade que não deveria ser se
não simulada I
Apoderou -se della um ciume

louco.
Perdida, denunciando-se a

si propria foi procurar o dele
gado imperial de Lintz e con

tou-lhe tudo, comprometten
do-se, para comprometter o ho
mem que a abandonara.
Ao cabo' de algumas horas,

Scheffer era preso.
Foi ha dias condemnado a

trabalhos forçados pela dupla
culpa de tentativa de assassi
nio e de bigamia.

Póde calcular-se o effeito ex

traordinario que o processo
causou emtoda a Austria.

Angico com f,oliI e

guaco, ��, RauUv.eiro, contra
tosses.,

Heteo.·ologia
Rontem,. ��.l!e N.ovembro:

Minimo, 23,9.'
Maxirno, 16,0.

Céo: chro.

VARIEDADE

A TODA BRIDA
A' noite, pela estrada que

desce () flanco da monta{lha,
no meio de um estrepito telll
pestuoso de ramus que esta

lam e de pedraR que rolam,
os dous amantes fogem, des·
vairados, a tuda defilada de
seus corceiH fogosoH, e no es

bofamento da conida não
cessam de conver'sal'.

SereJIlos alcaQçaqpR,
elle. '

-N'esse caso estamos

perdidos, responde ella.
-Si nos maturem, tanto

melhol' I
-Oh! 1<illJ, Airn l�pra�a

aos céos que elleH nos ma

tem!
- Mas não; ell�s não

nos matarão.
-E porque?
-Porque sabem que vi-

ver sem ti •••
Oh I desespe1'o !
-Me será mais quro do

que morl'er - comtigo •• f

f

/

i A i <lqU'!I'IIl"'f1tll d 'C"PltÚ() 1.
IC1au'ell do n a v i« d i nuu a r q n az

ll'/AnneMar'ie, II:tUf'·:tL'·,I" 11:1 iii
.

LU!'a da Ldgl.llil iJllI v:ag"111 dt!
: M .cán I� l)d,!t;l�; v,·udtlr Se-lu II"

I'dl., 2!l ti ,eoll"'l'lIt,J I:I';Z, :1' í 1 llfl-jvlle l',':;j ti" m auhã ii port i ti I Alf'-u-
I

d,.gll, O� llJ,j'�d(JS '.'
dVli,los .t., di-I

tu n \ v i (1, e I: 1.- ti: I \ t,\ .l t< Ire-iobr.uio da 1 l.iuch a co m vé l.i i' :2 remo s /

1 bot e com 2 re mcs

1 lata cum kerasd:'O
2 lanternas
1 ha r r i l vusi o
2 passa dur-es de I-rro
1 lata com oleo
1 panel1a de Iar ro.
Os arrematantes ficam sugeitos

ao pagamento dos direitos.
Desterro, 21 de Nov ambro de

1880.- Paul Hcepcke, v ice-cori
sul.

- Nà m» rte.

Nesse momento, o caval
Itl do timante lança-se no

:ibysmo ! Esta muito vantajosa loteria
tem somente 2õOO numeros, e

Porém ella, a habil ca· tem 322 premios; corre no dia 30

valleira, com um violento do corrente imp.·ef,eri..-el.
ment,e.

puxaI' ele reclea�, :-Iusteve No Escriptorio Central das Lo-
firme -á beira do abytuDo terias, nesta capital, ainda ha om

-él sua montaria, cujas resto de lJilhetes para vender.
Bilhete inteiro . . 4$000

pemas tremem convulsiva· « quarto.. 1$000
mente, e, clebl'l1çada, sob a O thesoureiro,Felippe Schmidt
luz d�s estt'ellas, contem· --��������

pIa, com um sonil:>o o ho- AVISOS MARITIMOS
mem rolaI' de rocha em L'O· COMPANHIA NACIONAL
cha, e:;tendendo-lhe os bn�· DE

ços lacel'adoR.

vende-se a bordo do hiate Os-
1888. Cf,r, atracado 110 �r�piche do

Mercado.

-Oh! mOI rol' juntos! I-- Teu ID:I rido !lOS p-upi-

-P"bl'e de (111Ul

- A ti. P'll'qllE' clle
'III/ii !

- En i' d etcst» !
-E a mim, p.nque

NI) fu I'U I'

fugida, calamse um

tante 08 dons aman tes.

-Teus oerteza , conti
núa ella, que nenhuma es

perança nos resta?

-Nenhuma.
-Nenhum refugio ?
-Nenhum.
-E viveríamos sem nos

vêr ?
-Járnais.
� Pois bem! morremos I
-Oh! SIm, morramos!

exclamou elle .

-- Ouve. Abaixo desta
e.itrurla ... ha UIII precipício
enorme, medonho.

-Crava as esposas!
-Sim.
-Mais depressa

depressa ainda!
-Sim.

mais

-E despcnhetnc-ncs amo

bos ..

-Depois do

beijo?
-Eil·o!

teu ultimo
" I

CATULLE MENDÉS

SECÇÃO LIVRE
...

)
Mais de :iOO enf"ermos
que se acham resta

belecidos !

diz
Attesto, á. fê de verdade, que

tende usado, periodicamente, em

sasos de resfriamentos e bronchi
tes, e entre estas uma bastante
pertinaz e com symptomas de
muita gravidade, o preparado
pharmaceutico dos senhores Rau
lino Horn & Oliveil'a, intitulado
Xarope de Angico composta com

Tolú e Guaco, bei obtido resulta
dos satisfactorios.
A' meu vê r, esse Xar'ope tor

na-se duplamente estimado, visto
que alêm de suas propried�d�s
como importante agente medici
nal, adopta-se, agradavelmente,
�o palad:lr mais delicado e exigen·
t� possivel, tal é a lIatureza da
materia vegetal de que se cq(o.�Õ�.
Por isso mesmo, recommendo·o

como um grande especifico em ca

sos das referid�s atrecçQes.
Desterro, 30 d!l J!llho qe

-LYJilIO BARBOSA,

COLLEGIO LEM9S I
NA CIDADE DE S. JOSE IEste collegio continúa a func-

clonar com toda a regularidade.l ------..-------------------- ._--

SUélS férias começ�rão_ em 8 de I

SALTO OE CONT41�RTOS I C' ssencia de salsaparrilha e ca-'
Dezembro e termíuarao em 31 fi tm �

I
C. roba, excellente depurativodo mesmo mez. DO para expellir do sangue todas as

O director abaixo assiguado,

CI b 12 d A
corrwpções syphiliticas. Prepara-

cumpre um sagrado deve.r. agra- ue· gosto do pelo chirnico pharmaceatjcodecendo, como effectívamente Granado.
agradece aos exms. srs. pais e Deposito geral nesta cídade..
tutores dos seus alumnos, as ine- Rua do Gommendador João Pinto Ra nlino Horn & Oliveira. Phar-
quivocas ptovas de confiança com macia e Drogaria, á rua do Prin-
que o têm bonrado e distinguido, SABBADO cipe n. 1õ
protes tando-Ihes redobrar de es-

..... .. _ .. __ . ... __._

forços para não desmerecer do 24 DE NOVE�IBRO DE 1888
bom conceito de que felizmente
gosa como director d'este estabe
lecimento de instrucção.

S. José, 12 de Novembro de
1888 -O director, Joaquun Pin
to deLemos.

JONi&'l do Oomm&rcio

DECLARAÇÕES

Vice-consulado da Dinamarca

InS-

--- - ----------

Loterias da
. ,

pmvmua
PREMIO MAIO R

3:000$000

NAV�GA�À� A VAPOR

�
o PAQUETE

Humaytá
seglle para o nlH'te da pro
víncia a 23 do corrente, ás
9 horas da manhã.

O agente
Virgilio José V ilella

ANNUNCIOS

CAL
o "baiXO assigllado enearrega

�f) dtl conduzir "�AL dd I:;'a
b.-ica d� Aral,acH, por
p�eç() commodn.

O carr;lc..;il',l, Agostinho,

Milho

3

CARNE e QUINA
.

o Alimento mais reparador junto ao Tonioo mais energico.

VINHO AROUDdeQUINA
B DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

ClARIIE e O"ll'IA I sso os dois unícos elementos que entram na composíçãcd'este poderoso reparador das forças vítaes, d'este. for&illennte por ellcelleDela. ExceSSIvamente agradável no palladar, é o mímígo figada da Anemia e das
Debílídades nas Convalescencas das BnfermifJades, das lJiarrkeq,s e Atreccões doBstomaoo e dos intestinos.

•

J
-

Quardo s.� emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar a8forcas, c.inquecer o sangue, robustecer o organismo e preverur a anemia e as
eptãemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao 'WiDho de oaiDaAroud.

Venda por grosso,em Paris, na pharm' de J. FEBRt.10i, r .Richelieu, suecessor de AROUD
nCOIlTu.-.... VBNDA IIU PRIIICIPAD PIlARIUCI..' DO .STlIUa.IRO.

" ,

KJ\Rt12PEDEDIGITAlEoElABÉlONYE
'<:mpregado desde trinta annos pelos Medicos de todos os paizes, contra as
diversas Doenças do Coravão, Hydropistas, Broncblte. Dn'VO.as,Coquelucbes. asthmas, etc., emüm, em todas as perturbações da círeuíação.

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
de BONJEAN

(Medalha d'Duro .da gooiedade de Pharmaoia de Pari.)
A dissolu�o d'Ergotintt B01',jeun é um dos melhores hemostatícos. As Q-ra
geus tl Ergotinu âe. BoniJeun são empregadas para facilitar o trabalho
do parto, e fazer parar as bemorrbagias, de qualquer natureza.

Deposito Gera! : LABÉLONYE I 99. rua c!'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes Phar-macras de cada e it.ade.

,. ,

o RETRATI�'fA
Porfirio Machado'

CONCERTO DE DESPEDIDA

ORGANISmO PELO VIRTUOSE

THADEU SCHULZ tendo alugado a casa á rua da
Palma n. 10 de propriedade do

..

Illm. Sr. major .�egeiro�: Bre· .

vemente abrirá seu _ a.t.e; 'e-r'.
photographu n'esta capital.

Desterro, 9 de Novembro de
i888.

Gentilmente coadjuvado com o gra
cioso concurso das distinctas

amadoras as Exmas. Sras. DD.

E

JOANNA EMMANUELA MENDES
...

PROGRAJY.1:JY.1:A .

l-Beriot-Nono Coneerto RO bd'?so?struinte, espe-
2-T.Schulz-Variações sobre o

the-I '

cla1!dacli3 p a r a as
ma Adolfson affeeçõe� no figad,o, baço, etc.,3-Gavaltine-�he vaI richeza e trono f,lrmulado relo habil clinico Dr.-de Pedrotl Si I Va Brandão. Preparado palo

Pela RImaI Sra. D. Emmannela Mendes pha rmaceutico Granado.
.

Deposito geral n�sta cidade,4-Beriot--Fantasia-Scene de Balbt
I Raulino Horn & Oliveira. Pbar-
macia e Drogaria, rna do Prin�
cipe n 1õ.

5--Leonard--Gavotte de Correlli, com
variacões

6--Tiroliênne--de Mazas
7--Canto para soprano--Aria da opera

FIORINA

TOSSESPela RIma, Sra. D, Emmanuela Mendes
Recomenda-se ao publico o xaropede ANGICO COMPOSTO, approva,d'o

pela Exma. Junta de Hygiene Publico,maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico 'do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas-as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento p,repa�

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., tl acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N; 5

Preço... 2g000

8--Beriot--Air yarié n. 6.

O acompanhamento de piano será
feito pela gen tilissimaamadora aExma.
Sra. D. Maria Candida de Carvalho.

P1'inclpiará ás 8 1/2 em ponto
Os bilhetes na Charutaria dúBaptista

e no salão do Coneerto, á noite.

[MPREGO D� CAPITAL
Traspassa-se uma hypotheca de

700$000 réis, com juros em dia,
�obre um predio sito á rua S.
Sebastião.
Informações n'esta

phia.

, �
f

Vende-se uma pequena cazlI;'
typogra- Inf,)l'illa, pnr fIVO!', Q Sr.

Eugenio BI'uno' (merc1do).

o �RIId I (I) �I;) iInu
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se lias principaes Pharmacias do Univ�rso, em Paris, em casa
de J. FERRÉ. Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de lI. BROU.

I,
II

'I/,

fi.

Cura todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Esc1I'oftdus, .Bcil'emG,
PsoJ'iuse, Herpes, Lichen, Lmpetigo, Gõtu e BheuUlQ.tisnlO;

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL XODURETO DE FOTASSXO

CU\'a os accldentes syphiliticos allLigos ou rabeldes : U1Ce1'us, Tunlot'es, G6mm_,
Exostose, assim como Il-Y'lnphutisulO, ESC1'ofltlUS e Tubet'cIlZpse;

Ia••"'•• OUI oT.J'liUU1.íi, Ph'oI :l.OZ, rv.o .IlIbolieUoS " de BOYVEAU·L!FFECTEUa,lIB1UWu.�. \
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E ARMARINHO IiiINNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS

Esta importante casa acaba de receber um grande e variadiss imo sorti
mento de ricas fazendas de todas as qualidades e padrões, bem como grande
quantidade de objectos de armarinho do ultimo gosto: sedas, setins, velludos,
etc., etc.

Príncipe ns. 2 e 4

FAZENDAS

---_.- - .. _ _ .. _ .._._ _-_ _.

Fazendas Fazen.dasFazendas
Setinetas la rgas lisas e barradas 320, 400

1)00 rs.

Chita larga a 120 rs.

Riscado alcobaça 120 rs. cavado
Chales de algodão grandes 161)00, 2$000 e

2$500
Linho e seda 400 rs.

Chitas allernães 280 rs.

Baetas 600, 800,1$000 e 1$200

Atoalhado para meza, 1$900 metro

Guardanapos pua chá 3$500 duzia
Toalhas para meza 7$000
Toalhas francesas para meza 8$000
Costumes de casemira fina 25$000
Ohales de casemira para costume 23$009
Flanella americana infestada 2$500 ca

vado

Gangas de cõres 160 IS. cavado
Chales pretos de merinó 2$400
Diagonal para costumes 2$. 4$ e 4$500
Cobertores de pellucia 2$600
Damasco de lã 5$000 metro
Colchas de côres 2$. 3$500 e 5$
Colchas brancas 2$500 e 4$
Chitas xadrez, novidade, 240 rs.
Brim pardo 240 e 400 rs. covado

Fazenda branca para vestido 160 rs. Brim branco 2$, 2$500,3$ e 3$200
Lenços de setineta pequenos, 160 rs. Brim pardo de linho ·400,500 e 600 rs.Ditos grandes, 400 e 500 Pallas 2$, 4$, 10$ e 18$
Uma partida de setinetas modernas 200 rs. Belbutinas pretas e de cõres 800 1$ e
Casemira lisa para costumes 2$000 1$200'

,

Chalinhos rendados 1$500. e 2$000 Feltro para casaco de senhora 2$Sedas lavradas para vestido 1$1)00, 1$800 Merinó preto francez 2$ cavado
e 2$000 Zephyr preto e branco para vestido 240 rs.

Liuho e seda branco.para casamento,l�200 Velludos de córes sortidas 3�500, 5$ co-
e 1$500 vado

Alpacas lizas pura lã, cavado 240 rs.

Algodão alvejado cambraia, peça 2�500
Algodão enfestado para lençóes
Algodão nacional de 10 metros 2$ e 2$400
Merinós enfestados 360 rs. o cevado
Metim assetinado 400 rs., o covado
lIetim trançado 240 rs.

Metim lizo t40 rs,

Baptistes lizas largas
Lã e seda 500 rs., o cevado
Lãs lavradas 240 e 280 rs.

Flanellas de algodão 240 rs.

Flanellas de lã 320, 400. 500 e 600 rs.

Chales de casem ira grandes 8$000 e 9$000
Lã preta para casaquinho 400 rs.

Chita baptiste estreita a 120 rs.

Chita baptiste larga 160 rs.

Merinó preto 600. 1$000, 1t$200 e 1�600
lIerinós trançados xadrez, novidade, a 600
n. Calado

Tecidos combinação para vestido 240 rs,

,4.lpaea preta barrada 800 rs. cavado
CasImira preta t$400 e 3$000
Selins de todas as côres 800, 1� e 1$200
Gazas lizas a 1$500.
Crepe com dezenhos novos 600 rs.

lelinetas estreitas 160 e 200 rs.

Lenços brancos 200 e 240 rs.

Lenços de linbos 400, 1)00 e 600 rs

Chita larga a 160 rs.

Lenços de lin'io a 240 rs.

Fazendas de xadrez para vestido 200, 2�0
e 400 rs.

Casemira de côr a 1$200
Colletes de lã para homens

ARMARINHO ARMARINHO ARMARINHO

Capai pret-s enfeitadas para senhora a' Luvas de pellica para homens e senhoras I Bolsas de couro

20$000 e 25$000 I Escrevaninbas envernisadas para moças \ Bolsas de velludo
Lenços de vidrilhos modernos a 8$000 Gravatas brancas de setim Agulbeiros de numeres

Cbapéos esparterie para meninas a 2$500 e Leques chinezes (espbericos) Perfumarias e pós de arroz.

3$000
.

Pince-nez de ouro Meias de seda para senhoras
Borlas de lã para cortinas a 5$000 e 6$000 Carteiras e bonecas finas. Flores. francezas.' sortimento

Franjas de lã para colchas a 2�000 metro Toalhas de crochet grandes e pequenas Collarinhos de linho para homens

Cbapéos modernos para meninos 3$ e 4� Rendas de seda, novidades Punhos de linho para homens
Toncas de renda e setim para meninos Gravatas de setim para homem Lenços de seda, novídade
"000 Paletots de feltro para senhoras Redinbas invisiveis para pastinhas

C�apéos para senhoras ultimo, gosto, 12�, Paletot� de feltro para meninas M.eias lisas para meninas

U$OOO 8 188000 Casaquinhos ponto de meia para senhoras Ditas para senhoras
Vios para noivas a 4$, 5$ e 6$000 Rendas pretas de seda Toucas de filó e renda
Grinaldas para noivas 8�, 10$ e 12$000 Escossias de cór, muit� largas Fit� picot, novi�ade, sortimento
Alamares pretos para vestidos 320, 400 e Tarla_t'anas de cór, mUlto.largas Galao para offícíaes do exercito
500 rs. Cord.ao de seda. p�ra vestidos Rendas douradas e prateadas

Alamares de todas as cores para vestidos, Chalinhos de vidrilhos Escovas para fato
novidade Meias fio de escossia para senhora Escovas finas para dentes

Filó de seda de todas as qualidades Fichús pretos de merinó Elasticos para braços
Gazes de seda fina Luvas de seda preta Lã em fios
Leques de setim 1$, 28, 4$ e 6$000 Luvas de seda para casamento Talagarça para bordar
Leqnes de madeira 40, 320, 400, 500 e Rendas de crochet Galão para enfeites, moderno
800 rs. Rendas brancas finas Meias abertas para meninos e meninas

Chapéos de sol phantasia para senhoras Barbatanas cobertas Ohapeos de sol de seda para senhora
Renda clony para restído, todos os preços Colletes para senhoras Sabonetes pequenos
Colleles brancos para homens 4$000 Saias bordadas Fita papel, lisa
Colletes de fustão de côr para homens Camisas bordadas Estojos para viagens
2$500 Paletots bordados Agaas para toilette

_ - _ .. _.__. -----

Fazendas
Metins listados e trançados 600, 800 •

1,$200
Maços de linha, novellos grandes, numeros
sortidos 1$ pacote

Aniagem 200 metro
Linha torçal sortida 240 rs.
Pauno de linho para meza 3$800
Panno piloto 3$ cavado
Cortes de casemiras claras 3$800
Toalhas nacionaes 500 rs.
Chatinhos pequenos 320 rs.

Crepe para colcha 300 e 600 rs.
.

Escossia branca e preta 200 rs. metro
Suadores para animaes
Bendados para cortinado
Nanzuk brauco
Toalhas Ielpudas
Cassineta para calça de creança 200 rs.

Algodão ai vejado enfestado 900 rs. metro
Escossía de xadrez para forro 320 rs.

Diagonal de algodão 600 rs. cavado
Carnizas de meia, de lã 3$500
Chita de S. Paulo 240 rs.
Musselina branca 320 rs.

Calças e paletots de cassioeta 21500, 3$ e
4$000

Gazes modernas para bailes t8500 metro
Camizas de linho e morim �*, 3$ e .,

ARMARINHO

Agua florida legitima
r.. inhas sortidas e bolões.
Retroz para floristas
Seda frouxa

I
Lã e seda em meadas
Lã toil de ch , em norellos
Linha prateada
Dezenhos para collegtos
Papel bristol
Cintos para senhoras
Caixinhas de musica

Chapeos de seda para homens
Meadas de fio gara meias
Tiras bordadas
Rendas de pontilha
Ligas para senhoras e meninas
Arminhos de seda
Vestidos para haptisados
Toucas para crianças
Navalhas para barbear
Luvas de lã para homens e senhoras
Luvas de pellica com pequeno loque mofo.
Cosmeticos de côres e pretos

. Vigor do cabello
Agua violeta para cabeça
Agua tonica para cabeça
Oleo Orisa e tonico,

Um grande sortimento de oa.i.x.í n.h.ae de musica e objectos
propriospara festas, tudo esperado peloprimeiro paquete

Rua doPrincipe ns. 2 e 4
INNOCENCIO JOSE DA COSTA CAMPINAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




